
 

 

 

 

DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA E CIÊNCIA POLÍTICA 

DISCIPLINA: – Introdução à Teoria Sociológica 

SPO7104: 2023.1 – Serviço Social 

PROFESSOR: ERNESTO SEIDL (ernestoseidl@gmail.com) 

Disciplina obrigatória, 1ª fase, 72h  

Horário: 4ª feira, 08h20 

Atendimento extraclasse: 2ª feiras e 5ª feiras (15h-16h) 

 

Ementa: O contexto histórico de surgimento da Sociologia, concepção de homem e 

sociedade nas matrizes clássicas do pensamento sociológico. Comte, Durkheim, Weber e 

Marx. 

 

Objetivo: Fornecer aos alunos e alunas uma familiarização inicial com o raciocínio 

sociológico e as teorias sociológicas, suas problemáticas e conceitos principais. Será dado 

destaque a elementos para a compreensão de fenômenos da sociedade brasileira.  

  

Conteúdo programático: introdução conceitual e contextualizações históricas: a formação 

da sociedade capitalista e a explicação sociológica; questões fundamentais da Sociologia: 

os clássicos e um pouco mais; poder, dominação, autoridade e legitimação; configurações 

sociais e escalas de análise das relações de poder no Brasil; patrimonialismo, relações 

pessoais, clientelismo, corrupção. 

Metodologia: 

Aulas expositivas e discussões temáticas a partir de leituras indicadas previamente. 

Avaliação: Dois trabalhos escritos, de mesmo peso. 

 

Programação aproximada: 

 

1ª sessão – Apresentação da disciplina, enquadramento do programa e dinâmica de 

atividades; 

Bloco 1 (5 sessões) - introdução conceitual e contextualizações históricas: a formação da 

sociedade capitalista e a explicação sociológica;  

Bloco 2 (12 sessões) - questões fundamentais da Sociologia: os clássicos e um pouco mais; 

poder, dominação, autoridade e legitimação; elementos sociológicos do Estado; 

 

Bloco 3 (12 sessões) - configurações sociais e escalas de análise das relações de poder; 

patrimonialismo, relações pessoais, clientelismo, autoritarismo, corrupção. 
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